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Aproximadamente 400 milhões de pessoas bets nacional
aposta todo o mundo foram afligidas pelo long Covid,
segundo um novo relatório

Cerca de 400  milhões de pessoas bets nacional aposta todo o mundo foram afetadas pelo long
Covid, de acordo com um novo relatório de cientistas  e outros pesquisadores que estudaram a
condição. A equipe estimou que o custo econômico - de serviços de saúde e  pacientes
incapazes de retornar ao trabalho - é de aproximadamente 1 trilhão de dólares bets nacional
aposta todo o mundo a cada  ano, ou cerca de 1% da economia global.
O relatório, publicado às sexta-feira na revista Nature Medicine, é um esforço para  resumir os
conhecimentos e efeitos do long Covid bets nacional aposta todo o mundo quatro anos após
bets nacional aposta emergência inicial.
Ele também visa  "fornecer um mapa rodoviário para prioridades de política e pesquisa", disse um
dos autores, o Dr. Ziyad Al-Aly, chefe de  pesquisa e desenvolvimento no V.A. St. Louis Health
Care System e um clínico epidemiologista na Washington University bets nacional aposta St.
Louis.  Ele escreveu o artigo com vários outros principais pesquisadores do long Covid e três
líderes do Patient-Led Research Collaborative, uma  organização formada por pacientes do long
Covid que também são pesquisadores profissionais.
Entre as conclusões:

Aproximadamente 6% dos adultos  globalmente tiveram long Covid.

Os autores avaliaram inúmeros estudos e métricas para estimar que, até o final de 2024,
aproximadamente 6%  dos adultos e aproximadamente 1% dos crianças - ou cerca de 400
milhões de pessoas - já haviam tido long  Covid desde o início da pandemia. Eles disseram que a
estimativa levou bets nacional aposta conta o fato de que os novos  casos diminuíram bets
nacional aposta 2024 e 2024 devido às vacinas e à variante Omicron mais leve.
Eles sugeriram que o número real  pode ser maior porque bets nacional aposta estimativa
incluiu apenas pessoas que desenvolveram long Covid após terem sintomas durante a fase
infecciosa  do vírus e não incluiu pessoas que tiveram mais de uma infecção por Covid.

Muitas pessoas não se  recuperaram completamente.

Os autores citaram estudos que sugerem que apenas 7% a 10% dos pacientes do long Covid se
recuperaram completamente  dois anos após o desenvolvimento do long Covid. Eles adicionaram
que "algumas manifestações do long Covid, como doença cardíaca, diabetes,  miálgica
encefalomielite e disautonomia são condições crônicas que duram toda a vida."
As consequências são abrangentes, escreveram os autores: "O long  Covid afeta drasticamente o
bem-estar e o senso de si dos pacientes, bem como bets nacional aposta capacidade de
trabalhar, socializar, cuidar  de outros, administrar tarefas domésticas e participar de atividades



comunitárias - o que também afeta as famílias, cuidadores e comunidades  dos pacientes."
O relatório cita estimativas de que entre dois milhões e quatro milhões de adultos estavam fora do
trabalho devido  ao long Covid bets nacional aposta 2024 e que os pacientes com long Covid
tinham 10% menos de chances de estar empregados  do que aqueles que nunca foram
infectados pelo vírus. Pacientes com long Covid frequentemente têm que reduzir suas horas de 
trabalho e um bets nacional aposta quatro limita atividades fora do trabalho para continuar
trabalhando, diz o relatório.

O tratamento  ainda é um dos maiores desafios.

Há ainda muito pouco conhecimento sobre o tratamento do long Covid, escreveram os autores, e 
ainda existe uma "quase ausência total de evidências de ensaios clínicos randomizados para
orientar decisões de tratamento."
No mundo, disseram os  pesquisadores, o atendimento aos pacientes é dificultado por sistemas
de saúde sobrecarregados e falta de conhecimento por profissionais médicos, alguns  dos quais
incorretamente consideram os sintomas como psicossomáticos.
Houve algum progresso no entendimento dos mecanismos biológicos por trás do long Covid, 
mas muitas questões ainda permanecem. Os autores discutiram várias teorias, incluindo:
fragmentos de vírus restantes no corpo, desregulação do sistema  imunológico, inflamação e
problemas de circulação sanguínea, e desequilíbrio do microbioma. Outras condições crônicas,
como miálgica encefalomielite/síndrome de fadiga crônica,  ou ME/CFS, têm sintomas
semelhantes e podem ter mecanismos biológicos semelhantes.
"O long Covid provavelmente representa uma doença com muitos subtipos;  cada um pode ter
seus próprios fatores de risco, mecanismos biológicos e trajetória da doença, e pode responder
de maneira  diferente aos tratamentos", escreveram os autores.

O relatório incluiu recomendações de pesquisa e propostas de políticas.

O relatório pede  muito mais pesquisa sobre tratamentos, diagnósticos, mecanismos biológicos e
efeitos econômicos e sociais do long Covid. Ele também recomenda novas  políticas, incluindo
locais de trabalho flexíveis, acesso mais fácil a benefícios de invalidez, acesso equitativo a
cuidados de saúde, educação  e associações profissionais para provedores de cuidados de
saúde, e cooperação internacional para acelerar o progresso.

Força excessiva: a história da brutalidade e da impunidade
da polícia do Quênia

Força excessiva. Uma longa história de brutalidade e  impunidade.
É essa a reputação da polícia do Quênia, que está sob escrutínio mais uma vez após pelo menos
cinco pessoas  terem sido relatadas como tendo morrido de ferimentos causados por tiros quando
oficiais confrontaram manifestantes na capital, Nairóbi, na terça-feira.
Foi  exatamente no dia bets nacional aposta que um contingente de oficiais de polícia quenianos
chegou à nação caribenha do Haiti para liderar  uma missão para restaurar a ordem no país, uma
implantação que ativistas e grupos de direitos humanos, citando a história  da polícia de abusos e
assassinatos ilegais, têm condenado bets nacional aposta massa.
A força policial do Quênia é uma extensão da criação  colonial-era que os britânicos usavam para
controlar a população e esmagar a dissidência. Durante a década de 1950, à medida  que os
quenianos começaram a afirmar seu direito a se governarem, a polícia e outros serviços de
segurança britânicos administrados  prenderam decenas de milhares de quenianos e enforcaram
mais de um milhar. Foi um capítulo especialmente assustador do domínio britânico,  detalhado
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bets nacional aposta um livro premiado, "Imperial Reckoning".
A independência do Quênia bets nacional aposta 1963 não alterou dramaticamente a polícia. A
polícia, especialmente  as alas paramilitares conhecidas como Unidade de Serviços Gerais e
outro grupo conhecido como Esquadrão Voador, tornaram-se personagens temidos, conhecidos 
por gatilhos rápidos e ampla impunidade.

Um passado sangrento

Na verão de 1990, os quenianos realizaram uma das suas primeiras grandes protestos  pró-
democracia. Milhares de manifestantes inundaram as ruas de Nairóbi, exigindo o fim da ditadura
que então governava o país. A  polícia respondeu atirando emzenas dúzias deles.
Durante uma crise eleitoral bets nacional aposta 2007 e início de 2008, policiais mataram dúzias
de manifestantes.  Houveram mesmo casos de policiais vistos na televisão atirando fatalmente
bets nacional aposta manifestantes desarmados.
Em 2009, as Nações Unidas enviaram um relator  especial, Philip Alston, para o Quênia para
investigar a situação. O relatório que entregou foi uma bomba. "A polícia no  Quênia
frequentemente executa indivíduos", disse o relatório. "O mais preocupante é a existência de
esquadrões da morte da polícia."
O governo  queniano prometeu revitalizar os serviços e criou um organismo de fiscalização
policial independente. Doadores ocidentais, especialmente os Estados Unidos, injectaram 
milhões de dólares bets nacional aposta treinamento e outros programas. O foco era ajudar a
tornar a polícia queniana mais responsável e  mais eficaz no combate ao terrorismo. O controle
de multidões e o uso de métodos não letais não eram a  prioridade.
No ano passado, na primeira rodada de protestos antifiscais no Quênia, pelo menos nove
pessoas foram mortas durante manifestações tumultuosas  e bets nacional aposta violenta
repressão, de acordo com uma comissão de direitos humanos e relatórios de notícias.

Uma missão controversa

Em julho de  2024, o governo do presidente William Ruto concordou bets nacional aposta liderar
a missão do Quênia para o Haiti, com apoio de  Washington. O Conselho de Segurança das
Nações Unidas autorizou a missão bets nacional aposta outubro daquele ano.
Tribunais quenianos tentaram bloquear a implantação,  à medida que ativistas e grupos de
direitos humanos expressaram suas profundas preocupações.
"Nossa preocupação é que isso não seja a  qualidade de policiamento que deveríamos estar
exportando para o Haiti", disse Irungu Houghton, diretor executivo da Anistia Internacional do
Quênia,  na época.
Mas o Sr. Ruto, que procurou aumentar bets nacional aposta posição com o governo dos EUA,
não vacilou, dizendo que a  crise bets nacional aposta deterioração no Haiti era um chamado
para "servir a humanidade". E o seu ministro das Relações Exteriores, Alfred  N. Mutua, apontou
para a história de liderança do Quênia bets nacional aposta missões de manutenção da paz
bets nacional aposta Timor-Leste, Bósnia e  Herzegovina, Serra Leoa e Namíbia, assim como
implantações contínuas na Somália e na República Democrática do Congo.
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